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O maior mal é a ignorando- da verdade
(Platão)
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MARÇO DE 4907 '• .S'_» a verdade vos fará livres "
(Jesus Christo)
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ÓRGÃO MENSAL DE PROPAGANDA DO «ESPIRITISMO»
Sob a Oireeção do Grupo Humildade e Fé
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EXPEDIENTE

Em virtude da suspensão dos
trabalhos do Grupo, passa a redao
ção—por especial favor—a ser pro-
visoriamente á rua da Uruguayana,
136, loja, para onde deve ser diri-
gida toda a correspondência ao
secretario José Ferreira.
¦"—¦�' ¦'&-_-_____B__V—t6~m*\n\\a\\\*aa\vaWaBam���* ¦

Alén de outros trabaih.t_.de coll.bo-
ração, d'rixaiv.)itdeser publicados Erra-
TA E BIBLTOGRAPHIA, |)0r! (XCeSSO de

matéria,uo nosso passado numero, o que
fazemos hoje esperau^ü qse o,-, o o. sos
confrades e asi-ignant-s aos des^Uem.

ESPIRITISMO
«0: progresso miiThi e intei -

le.çtual «te um.pivo »:su_ na
ra.ãõ inversa dá ipflueneia
sa .erdc^ali).

(Jacolliot)
«Quanto mais me _f.iS.to dos

padres tanto mais me aipro-
xmo djü Deus».

(Voltaíre)
«0 Cbristlanismõ é lão puro

que os padres estando encar-
re .vidos de ciar c-ifoo dêliè ainda
o não conseguiram».

(D Antônio, bispo de Vizéu)
Os leitores conhecem perfeita-

mente o caso da lamparina que,
quando preste a extinguir-se, pro-
duz, entre estallidos mais e menos
fortes, os C-arões fina es da vida. Se-
melhantemente é o que ora acontece
com a egreja romana... já nos
causa dó a escassez dos seus santos
óleos... A própria inspiração divina
da qual ella sempre propalou pos-
suir o privilegio... já ninguém mais
toma a serio ; está hoje, pelos que
sabem raciocinar, perfeitamente re-
conhecida como sendo um dos seus
artifícios fraudulentos, maléficos,
para melhor dominar os incautos.

As conferências do pae Júlio
Maria, por exemplo, dão disso uma
prova inconcussa. No decurso da
de 24 de fevereiro passado, com
especialidade, vociferou elle contra
o espiritismo. E assim honrou o seu
rebanho, mas com o coração egual-
mente vasto... Foi, porém, arrojado

de mais quando, menospresando a
verdade, disse que:' «as sciencias
naturaes affirmam que o Diabo
existe...»

O pa3 Júlio Maria mentiu.
E outro tanto o fez, dizendo

que «pelo espiritismo/) Diabo fez-se
adorar» !...

Não basta assim fallar ; cumpre
provar satisfatoriamente. E com
provas irrecusáveis é que o espiri-
tismp desmente essas malévolas as-
serçoes. Elias têm sido dadas mi-
lhares de veze.s.-~ O peior cego é
aquelle qu. não quer ver.

Só mesmo «lá entre os par-
daes», elle podia receber applau-
sos(') á sua audaciosa aleivosia con-
tra a lei e os poderes . constitucio-
naes da Republica Brasileira,contra
os intellectuaes, contra a gente
culta da sociedade e, especialmente
contra o espiritismo ou. o puro philo-
sop}\ismo.y que, convém saber, é o
amor puro á verdadeira sabedoria
de Deus Espirito, Deus Razão,
Deus Justiça !

Para o £>_-_? Júlio Maria, elle o
disse na conferência, apesar da sua
egreja sêr escandalosamente favo-
recicla pelos governos da Republi-
ca, «todos os republicanos, que,
nesta data de 24 de fevereiro, com-
memoram a Constituição, são os
transviados que conduzem a d, mocra-
cia á corrupção» lll

Intimamente, o pae Júlio Maria
já deve estar convicto doinsuccesso
dessa sua conferência... E saiba
s. rev. que, muito embora, ao ter-
minai a, murmurantemente ecoasse
um rouco frêmito de applauso entre
os assistentes... a maioria destes,
logo que se viu no campo livre do
pensamento—cá fora onde a razão
é cultivada, protestou a sua tristeza
por ter ouvido aquellas injustas e
odiosas increpações. Não pequeno
é o numero dos que disseram não
mais voltar á egreja»... E' o caso,
pois. de pedirmos ao pae Júlio Ma-
ria muitas outras conferências con-
tra o espiritismo e mandarmos pho-
nographal-as...

Be certo tempo a esta data, a
egrej^a rpmana, com os clarões da
intelectualidade dos seus pregado-
res, èonferencionistas, eseriptores,
etc, vive a exolorar a credulidade

de sua gente, agitando no confis-
sionario, oh ! o confissionario, e no
púlpito, uma guerra, aliás infructi-
fera, contra o espiritismo, contra o
progresso !

E' uma prova evidente da sua
agonia... e, portanto, a confirma-
ção das palavras insuspeitas do ab-
bade Dabry, que escreveu : « Vejo
poiicas coisas nos hábitos, no m.ethoclo
dos caiholicos e até em toda a organi-
sação ecclesiastiea. que não estejam
mctrcadas pelo signal de ruma'»._.
E' verdade que Jesus Christo pro-
metteu voltar (S. João,, XIV ; São
Matheus, XXIV: etc).Cumpre, pois,
que os caminhos estejam limpos...

Ultimamente, porém, de msos
dadas com o cego materialismo,
surgiu nova grey de talento genial. .
comquanto só para decretar (sic) que«o café opera de uma maneira no-
tavel sobre as faculdades intelle-
ctuaes que os imbecis chamam de
es'piHto»...; ou, o que é egualmente
irrisório, que «o espiritismo é uma
monstruosidade explorada pelos
intellectuaes ; uma superstição em
que se exalta o demônio»; etc...

E nisto consiste toda a lógica...
com que os adversários do espiri-
tisrao pretendem tapar este Sol da
Verdade 11 Não sabem que esta ê
como o vapor :—quanto mais se o
comprime, maior é a sua força de
expansão.

A velha superstição da existen-
cia do demônio já está descorada
pelas luzes das sciencias positivas.

Diabo—Satan—-Demônio, con-
forme idealisou a egreja romana
com o fim de explorar as suas pre-
sas, saibam todos os que ainda não
se resignaram ao benéfico trabalho
do estudo, que—essa entidade só re-
side no cadáver moral que se cha-
ma o papado.

E, para ficarmos aqui, teste-
munhemos a nossa defesa, com as
palavras da própria S. Thereza,
cujo nome o pae Júlio Maria egual-
mente profanou.

Eil-as:
«.Admirae a cegueira daquelles

que, não sabendo mesmo o que é orar,
enchem de temor o espirito dos outros,
no que diz respeito ás apparições e
revelações sòbrenaturaes.»—{è The-
reza, «Da Perfeição».)

Olegario Tavares.
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AS CRIANÇAS
Eu sinto uma tristeza immen-

sa quando vejo as grades de uma
cadeia ou as portas de unia escola
portugueza.

Dous cárceres.
Um é o corollario do outro : a

ignorância produz o crime ; a nossa
escola produz a cadeia.

O. povos têm um coração : e
a escola.

Boa escola, bôa saúde.
Por isso Portugal é anêmico,

nasceu ha 800 annos e não sabe
ler, soletra.

Mathusalém estuda o alpba-
beto.�. ...

Se não fosse triste seria ndi-
€ Ulo.

Trabalhemos.
Alongar a escola é diminuir o

cárcere.�;
Quereis ganhar o direito,a paz,

a civilisação ?
Prendei os espíritos na jaula

da verdade.
Quereis a familia ? Ensinae a

moral. Quereis a religião ? Ensinae
a Fé. Quereis probidade ? Ensinae
a justiça. Quereis supprimir o car-
cere? Mettei-lhe dentro a escola.
A' noite illuminam-se as ruas por
causa dos ladrões. Quereis segu-
rança ?-Accendei os espíritos e apa-
gae os candieiros. Menos enxovias
e mais augmentos.

E' para as almas delicadas um
quadro doloroso o ver as crianças
durante seis horas na escola, sen-

* tadas, imbecis.
A criança, cujo organismo phy-

sico e moral requer imperiosamente
a agitação; cujo sangue é áspero,
vivaz, inquieto, petulante, a cnan-
ça, que é toda feita de alegria
virgem, de movimento rápido, de
vibrações alacres, não pode estar
durante um dia inteiro estúpida-
mente constrangida em uma posi-
ção bestial.

Pobres flores ! dobram-lhes a
espinha sobre um livro ãrido,secco,
abstracto, amolecem nas com o re-
pouso forçado, e quando somno-
lentas e cansadas, levantam a vista
do livro que não entendem, para
espreitarem pela janella uma nesga
do céo, encontram deante do seu
olhar humedecido e terno o olhar
dogmático de um professor pedante.

Yamo3 1 deixae, correr as cri-
ancas. Saturae-as de luz. Equili-
br ai lhes o systema nervoso ; dae-
lhes força, movimento, harmonia e
sobretudo— liberdade.

Uma criança não é ventre, é
uma ave. Quereis modelar a escola?
Imitae o ninho.

B' por isso que as crianças
quando saem da aula têm uma
alegria vibrante, radiosa, alluci-
nada ; gritam, saltam, trepam ás
arvores, roubam os ninhos, ape-
drejam os cães, correm, desappa-
recém, voam como um pássaro que
fugiu da gaiola.

Voam sim ; a alegria tem ?zas.

E'a natureza que protesta. A
natureza ! Palavra santa. E' o berço
do mundo. Fora d'ella não ha scien-
cia, nem religião.

Quando o homem a desprezou,
fez-se a noite da historia — a edade
média.

A luz tornou-se penumbra, o
pensamento, sonho.

Foi o lelipse da alma; entre
ella e Deus levantou-se o terror;
fechou-se o espirito e abriu-se o
claustro.

Guerra Junqueiro

Twn.crip.io
Todos os mediums são incontesta-

velmente chamados"a servir á causa do

espiritismo na altura de suas faculdades

mas bem poucos ha que se não dei-

xem cahir nas redes do amor pro-
prio ; é a pedra de toque que raras ve-

zes deixa de produzir o seu effeito: por
isso em cem mediums apenas se achará

um , por muito iafimo que seja, que não

se julgue cliamado, nos primeiros tem-

pos de mediumnidade, a obter resulta-
dos superiores e predestinado a gran-
('es missões*.

Os que suecumbem a esta vaidosa

esperança, e o numero delles é grande,
sâo prezas inevitáveis de espíritos obsess

sores, que não tardam a subjugai-o
lisongeando-lbes o orgulho, suprehen-

aendo-os pelo lado fraco ; quanto mai*
elles quizerem elevar se, mais a sua qué-
da será ridícula quando não for desas-
trosa.

As graudes m;s>ões só são confi-
ad s aos escolhidos, e Deus mesmo sem

que o pr. curem, os colloca, no meio
e na posição en) que o seu c ncurso possa
ser efficaz.

Não cessarei de recommendar aos

mediums inesperientes, desconfiarem do

que certos espíritos poderão dizer-lhes
a respeito do supposto papei que elles

alleguem sêr chamados a desempenhar;

porque se os tomarem ao sério, não re-

colherão, senão desenganos neste mim-
u do e um grande castigo no outro.

Persuadam-se que, na esphera mo-

de-ta e obscura em que estão collo-
• cados, podem fazer grandes serviços,

ajudando a conversão dos incrédulos, ou
consolando os aíflictos; se devem
d'ali sahir, serão conduzidos e pos-
tosem evidencia sem sabei em, por mão
invisível que preparará os caminhos.

I_°.mbrem-se destas palavras:
< Aquelle que se extüia será humilhado,
e aquelle que se humilha será exoltado.»

(Espirito da Verdade )

Kofc freira
A MISSÃO DA MULHER

Subordinados aos títulos acima, pu-
blicámos em nosso ultimo numero dois
importante' artigos.

Dizemos importante*, porque nada se
nos afigura de mais nobre e elevado, em
nosso planeta do que a missão d.* mu-
lher; e sentimo-nos tristes e acabmnha-
dos vende em pleno século XX, uma
imitação. >enão a reproducção exa ta,
dos faetos que tornaram célebre a Com-
panhia de Jesus.

Assim sendo, não será de mais que
voltemos ao assumpto com algumas ob-
semções, tanto mais que ellas são pro-
vocadas pelas armas que nos oferecem
os próprios sectários da religião romana.

—Vindo do Recife, capital de Per-
nambuco, publicaram os jornaes no co-
meço d'este mez um telegramma em
que se dizia qu-:— P Capitão Fontoura
pedira providencias â policia d'oM, con-
tra os maus tractos de qne êra victima uma
sua irmã, freira, tfum convento d'aquella
cidade.�*

S^thirama campo os prapugnadores da
infallibilidade do Papa, dizendo ser isto
falso, etc, mas... dias depois éra rece-
bido n'esta Capital novo telegramma do
theor seguinte:

A freira Calharina, irmã do capitão ao
exercito, Fontoura, deixou hontem o ha-
Uto e segue para o Ceará de volta ao seio
da familia.

(Ooneio da Manhã de 8—3—1907)

Este facto, bastaria por si só, para
démoá.trár o falso caminho daqueiles
que, ítiiiMáhdo-se: os possuidores da
verdadeira doutrina de Christo, não con-
tentes em fanatisar os sentidos dos seus
semelhantes, a ponto de conseguirem
roubàl-os á sociedade, prejudicando
ass:m a missão que cada um tem de ser
útil aos seus irmãos, ainda, aproveitan-
do se da sua fraqueza, lhes inflingem
m^us ti actos!...

—Voltamos aos tempos do — « Cre
ou morres?!...»

Mas então isto é que é a doutrina do
Mhrtyr do Golgotha, cujos exempla de
tolerância e de amor se acham tâo fri-
.antemente demonstrados nos Evan-
gelhos?!... *

Chegamos á épocha em que os homens
já pensam e estudam os faetos antes de
acceital-os; e como a nossa doutrina é
toda de amor e benevolenca, deixamos
ais nossos irmãos os comentaria que
taes faetos merecem.

Todavia, seja-nos licito diz r que,
n'um período de reformas eomo o que
atravessa o nosso paiz, cujos dirigentes
tão nobre e desassombivdaTiente pro-
curam livrar a sociedade de irmãos
transviados, que, são prejudiciaes ou
inúteis, seria também para louvar qu-, a
exemplo do que se fêz ha poucos annos
em Portugal (paiz essencialmente ca-
tholico), depois da reaeção provocada
por quererem internar n'uni convento,
uma filha de um nosso patrício, Cônsul
BÍRíJTièHé paiz, fossem os conventos
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autoridade, e essa autoridade so e
dada pela superioridade moral;
quanto maior é esta, maior é a au-
torídade.

Ainda não é tudo : para assegu-
rar a libertação, é preciso levar o
espirito perverso a renunciar seus
maus desígnios; é preciso fazer nas-
cer nelle o"arrependimento e o des-
seio do bora,por meio cie instrucções
habilmente dirigidas, nas evocações
particulares que têm em vista a
sua educação moral; então ter-se-ha
a agradável satisfação de libertar
um inearnado, e de converter um
espirito imperfeito.

À tarefa torna-sr mais fácil quan-
do o obsedado, comprehendendo a
situação em que se acha, traz seu
concurso de vontade e de preces; o
mesmo não acontece quando este
seduzido pelo espirito enganador, il-
lude-se acerca das qualidades do seu
dominador, e se compraz no erro on-
de este o submerge -porque entae em
voz de secundar, repelle toda as-
Bisténciá". E' este o caso da fascina-
çã<>, sempre infinitamente maisre-
beide que a subjugação a mais vio-
le#a- (Liv dos Médiuns, capitulo
v

Em. todos os casos de obsessão,
a prece é o mais poderoso auxiliar
para actuar contn.o espirito obses-
sor,

Na obsessão, o espirito actua ex-
foMordinariamente por meio de seu
p-rispirito, que elie identifica cora
o-do íncárnado1; este ultimo se acha
pt!tão enlaçado como numa rede e
obrigado a agir, obrar contra sua
vontade.

Na possessão,em vez de actuar ex-
Wiormente, o espirito livre se subs-
titue, porv assim dizer, ao espirito
inearnado; escolhe domicilio em seu
corpo, sem que, entretanto, este o
deixe definitivamente, o que nao
p!;de ter lugar senão com a morte.
A possessão é. pois, sempre tempo-
r>:ria e intermittente, porque um
espirito desincarnado não pode to-
mBr definitivamente o lugar de ura
espirito inearnado,visto que a umao
molecular do perispirito e do corpo
não se pode operar senão ro mo-
monto da concepção (cap. XI n.
18).

O espirito que está na. posse mo
mòntanea do corpo, serve-se delle
como de seu próprio; fala por sua
boca, vê por seus olhos, opera, com
seus braços, como faria se vivo
fosse. Não é mais como na medi-
mmiidade falante, onde o espirito
inearnado fala transmittindo o pen-
samento de um espirito desincar-
nado; é elle próprio quem fala e
que actua, e, se o conheceram quan-
do vivo, reconhecel-o-hão pela sua
linguagem, voz, gestos, e mesmo
pela expressão de sua physionomia.

A obsessão é sempre produzida
por um espirito malévolo. A, pos-
sesão pode ser produzida por um
bom espirito que quer falar, e, para
faver mais impressão sobre os seus
auditores, serve-se do corpo de um
inearnado, que este voluntariamen-

te lhe empresta, como se empresta
um vestuário.�\

Isto se realiza sem perturbação
ou incommodo, e durante esse tem-
po o espirito se acha em liberdade,
como no estado de emancipação, e
a maior parte das vezes elle se col-
loca ao lado daquelie que o substi-
tue para ouvil-o.

Quando o espirito possessor e
mau, as coisas se passam de outra
forma; elle não pede emprestado o
corpo : se apodera delle se o pro-
prietario não tem a força moral para
resistir-lhe. Elle o faz por malvadez
para com este, a quem tortura e
martyriza de todos os modos até ten-
tar contra a sua existencia,quer pela
estrangulação, quer atirando-o ao
fogo ou a outro qualquer lugar pe-
rigoso. Servindo-se dos membros
e dos órgãos do infeliz paciente,
blasphema,injuriae maltrata aquel-
les que o rodeiam; entrega-se a
excentricidades e â actos que tem
todos os caracteres dá loucura fu-
TM í**} ^s £1

Os factos deste gênero, em diffe-
rentes graus de intensidade, sao
mui numerosos, e muitos dos casos
de loucura não têm entra cauza.
Muitas vezes, juntam-se ahi des-
ordens pathologicas que são conse-
cutivas, e contra as quaes os trata-
mentos médicos são impotentes,
emquanto subsiste a causa produ-
ctora. O espiritismo, fazendo co-
nhecer esta origem de uma parte das
misérias humanas, indica o meio de
remedial-as; esse meio é actuar so-
bre o autor do mal, que, sendo um*|
ser intelligente, deve ser tratado
pela intelligencia.

A obsessão e a possessão são or-
dinariamente individüaes, porem as
vezes são também epidêmicas.
Quando uma nuvem de maus espi-
ritos se abate sobre uma localidade,
a^.emelha-se a uma tropa inimiga
que vem iuvadil-a. Neste caso, o
numero de indivíduos tocados pelo
mal pode ser considerável.

(Allan Kardec-Gênese,cap. AlV,

pag. 380).

¦m

«Queres s r perseguido
Com edio e cora rancor, como qualquer

i bandido,

Tende a independência e a altivez precisa

Na defesa do Bem. O Justo symboüsa

O espantalho do mal; por isso amordaçal-o

E> um dever que se impõe mo falso. Tortu-
ral-o

E' doria para os maus».
Gonçalves Júnior.

(Gritos d Alma)

ERRATA
Do numero $

Além de outros erros de fácil

comprehensão, sahiu o nosso nu-

mero passado com o numero 3

em vez de 2,
Estamos certos que os nossos

leitores já deram pelo engano, pois
tendo sahido o primeiro numero

em Dezembro próximo passado, o

de Janeiro era o segundo; em todo

o caso cumprimos o dever de reti-

fical-o, certos de que nos deseul-

Parão.

«È' próprio das almas nobres defen-

der de iatere-satóent um* caiiSA ]if-

w.-íSenecsi)

<Os homens de foemdr-vem iactár para

fazer trio.mpb.ar a verdade». —{Spencer).

ií^.n.-k.V^V'.' yv : V' X; 
'-X' ' 

Xs X XA. 'V..\..\,; ;

*« ê»Bibuo rapto
Recebamos ;
_ Aurora Espirita, excêlleãtè re-

vista de propaganda da nossa doutrina,

quo sé publica no Recife, E, de P..-.rnam-
buco, cujos nwneros VI e VII estão

esplendidos em matéria doutrinaria e de

critica.
— A Fúrqa Magnética órgão de

propagandad o magnetismo, hypnotismp,
etc, do sr. J, L. Sousa, cujas obras se

acham á venda na rua do Rosário:, 99,

Casa Diecie,
Agradecemos a gentileza d'estes

nossos confrades e participunos que
Besta secção apenas noticiaremos as

publicações qne pela primeira vez nos

vierem ás mãos, attento ao diminuto es-

paço de que disporí os. Estamos certos que
aspermutas continuarão comaregulari-
dade de verdadeiros espiritas.

Aos no-sos confrades da União F*pi-

rita Paraense e dos Grupos: Atalaia
Deus comno&co, Paz, Esperança e Fé'

Firmeza e Paz e União, agradecemos o

delicado cartão de felicitações, retri-
buindo-lhes espirita e fraternalmente os

votos que fazem pela nossa prosperi-
dade.

—Recebemos mais O Guia, bem re-

digido órgão de propaganda espirita

que se publica pm Manáu*.

Gratos.
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igualados a quaesquer outras sociedades,
com estatutos visados pela policia, pu-
blicados no Diário Official e sujeitos â
fiscalisação do Governo-, e responsabili-
sados áquelles qae, conscientes do erro,
mas para agradarem ao patrão, abusam
do mister de sacerdotes de um* religião,
pregando o desrespeito ás leis que nos
regem, incitando assim os nossos irmãos
menos illustrad* s, a uma revolta por
aquillo que julgam ser o seu direito.

J. Ferreira.

«A prosperidade de uma nação depen-
de mais do numero de seus cidadãos cui-
tos, de bôa educação, de earacter no-
bre, do qae da importância de suas ren-
das, da perfeição das suas fortificações
ou da beleza de seus monumentos; na-
quelles fnnda-se o seu verdadeiro inte-
resse, a sna força principal o seu valor
reali »

(Martinho Luthero.)

A
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artas do Rio
Não podendo o nosso compa-

nheiro Gustavo Macedo, por estar
atarefado com outros trabalhos,dar-
nos original para este numero, dá-
mos publicidade a uma das suas
excellentes cartas, já publicada na
revista Espiritismo, de Sapé de
Ubá—Minas (Julho de 1906).

Deu-se ha pouco tempo um
caso interessante e symptomatico
aqui no Rio de Janeiro.

A irmandade de N. S. da Con-
ceição da Gávea, lembrou-se fazer
um beneficio no theatro Lucinda.

Até ahi nada de extraordinário.
O singular foi a escolha da peça—
O Novo Jesus—drama anti-clerical,
com grandes tiradas rethorieas con-
tra o catholicismo !!!

Esteve presente o reverendis-
siroo vigário, que segundo me af-
firma um espectador que merece
credito, muito elogiou o trabalho
litterario !!!

O drama foi nmits applaudido,
e o leitor naturalmente estará muito
espantado (se é que alguma coisa
ainda espanta com relação ao ca-
tholicismo), sobre a concordância
do fim e do meio empregado pela
irmandade da Conceição.

O fim, é santo; o meio é diabo-
lico.

A contradicção consiste nisto :
o diabo emprega o meio santo para
o fim diabólico ; a egreja ao con-
trario, para obter o fim santo, ap-
plicou o meio diabólico.

Emfim, isso é questão difficil e
complicada, que só uma boa dose de
theologia dogmática e moral, pode
resolvel-a. De modo egual ao viga-
rio da Gávea, não pensa o superior

dos padres maristas aqui do Rio de
Janeiro.

Ha pouco tempo ao ser levada
á scena a peça— Os irmãos Maristas
- o superior requereu e obteve em
Juizo a interrupção das represen-
taçctos !

Fez mal!
Se desse com ella um benefício

e honrasse a representação com a
sua augusta presença, poderia lu-
cr ar muito a egreja, e quem sabe ?
—a féria podia ser tão boa, que
desse para a construcção de mais
um templo de pedra, onde os ser-
mões serviriam de antídoto contra
o veneno das representações anti-
clericaes.

Não sei a opiniáo de sua emi-
nencia.

O vigário da Gávea acaba de
ser agraciado com o titulo de Mon-
senhor; os irmãos maristas pelo pre-
lado fluminense, foram declarados
em documento publico e recente: —
pessoas de sua confiança. De modo,
que sua eminência fica entre am-
bos, estendendo uma das mãos so-
bre a cabeça do marista, a outra
sobre a do monsenhor, e entre am-
bos o coração de sua eminência ba-
lança.

* •

Tenho uma noticia interessante
para ahi: o dr. Jjsé Júlio da Silva
Ramos, um dos mais notáveis pro-
fessores aqui da Capital, poeta,
membro da Academia Brasileira, e
profundo conhecedor da lingua por-
tugueza, tido e havido pelos mais

, |bmpetentes philologos, como um
dos oráculos e"m questões do nosso
idioma, acaba de fazer a sua con-
versão ao espiritismo.

O terreno estava admirável-
mente preparado para a boa se-
mente; o dr. Silva Ramos é um eru-
dito humilde Graças a essa humil-
dade, e*se nosso digno irmão poude
apprehender as bellezas da amada
doutrina, e agora em companhia
dos simples, saborêa as suas doçu-
ras.

O illustre litterato me declarou:
sentia um grande vácuo em sua
alma, apezar de saturado de litte-
ratura e philologia, e ter necessi-
dade de se atirar ao estudo supe
rior e consoladar do Além.

Tenho a ventura de contal-o
como mestre, situação que o obri-
ga a aturar as massantes e constan-
tes perguntas que lhe faço sobre
questões da lingua portugueza.

O emérito purista, já tem pres-
tado alguns serviços á Federação
com algumas traducções, e tem em
preparo a versão do excellente li-
vrinho : «Guia pratico do Espirita*
devido á penna do inolvidavel Mi-
guel Vives.

Creio, não poderia dar melhor
noticia aos leitores da revista Espi~
ritismo.

Gustavo Macedo.

-E indigno de viver quem não sabe
luctar».—(Kaní).

Obsessões * Possessões

Os maus espiritos pullulam ao
redor da terra, em conseqüência da
inferioridade moral de seus habi-
tantes. A sua acção malfeitora faz
parte dos fiagellos com que a hu-
manidade luta neste mundo.

A obsessão, que é um dos effeitos
dessa acção, como as enfermidades
e todas as atribulações da vida,
deve pois ser considerada como uma
provação ou expiação, e acceita
como tal.

A obsessão é a acção persistente
que um máu espirito exerce sobre
um indivduo. Ella apresenta cara-
cteres mui dif Eerentes, desde a sim-
pies influencia moral sem signaes
exteriores sensíveis, até á pertur-
baçâo completa do organismo e
das faculdades mentaes. Ella obli-
terá todas as faculdades médium-
nicas; na mediumnidade auditiva e
psycographica, se traduz pela obs-
tinação de um espirito em manifes-
tar-se com exclusão de todos os ou-
tros.

Assim como as moléstias são o
resultado das imperfeições physi-
cas que tornam o corpo accessivel
ás influencias perniciosas exterio-
res, a obsessão é sempre o re-
sultado de uma imperfeição moral
que dá entrada a um mau espirito.
A uma causa physica oppõe-se Uma
força physiea;a urna causa morai, é ,
preciso oppôr-se uma força morai.
Para preservar das enfermidades,
fortifica-se o corpo; para garan-
tir-sè da obsessão, é preciso forti
ficar a alma; dahi, paia o obsedado
a necessidade de trabalhar om seu
próprio aperfeiçoamento, o que é
suficiente a maior parte das vezes
para o desembaraçar do obsessor,
sem o auxilio de pessoas estranhas.
Este auxilio torna-se porém neces-
sario, quando a obsessão ádge-
hera em sübjugaçãò e em posses-
são, porque então o paciente perde
algumas vezes a sua vontade e t*
seu livre arbitrio.

A obsessão é quasi sempre o resul ¦
tado de uma vingança exercida, por
um espirito, e que a maior parte
das vezes tem sua origem nas re-
lações que o obsedado teve com
elle era precedente existência

Nos casos de obsessão grave, o
obsedado é como envolvido e im-
pregnado de um fluido pernicioso
que neutraliza a acção dos fluidos
salutares e os repelle.

E' desse fluido que se torna ne-
cessario desembaraçai-o; ora, um
mau fluido não pode ser repellido
por um mau fluido. Por uma^acção
idêntica á acção do médium curadoi*
nos casos de enfermidade 6preciso
expulsar o fniido mau por meio de
um fluido melhor.

Isto é a acção mecânica, porém
que nem sempre basta; é preciso
lambem, e, sobretudo actuar sobre o
sêr intelligeníe, para o que é neces-
sario ter o direito de falar-lhe com
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